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Introdução 
As publicações de pesquisas em artigos científicos 
constituem um meio de comunicação científica. 
Neste contexto, o sistema formal de comunicação é 
o periódico científico, que vem sendo largamente 
estudado nas últimas décadas, por terminologias, 
funcionalidades e categorização (Garvey, 1979;  
Ziman, 1979; Miranda, 1996; Vanz, 2010).  

As redes semânticas de títulos (RST) podem modelar 
esta comunicação científica através do vocabulário 
contido em títulos de um certo conjunto de 
publicações, como exemplo: um número de um 
periódico científico ou um período de publicações. 

Pereira et al (2011) estabeleceram as regras de 
criação para estas redes e investigaram as 
propriedades topológicas para 15 periódicos 
científicos de alto impacto. Cunha et al (2013) 
propuseram uma modelagem para uma RST como 
um grafo variável no tempo (TVG). Eles investigaram 
o efeito de memória nas séries temporais dos 
principais índices de redes. Pereira et al (2016) 
estudaram a evolução da densidade durante a 
construção de RST como indicador de diversidade de 
conceitos de periódicos científicos. 

Este trabalho investiga a diversidade do vocabulário 
da revista Nature ao longo de 10 anos, utilizando a 
mesma modelagem dos trabalhos supracitados para 
construção da RST como um TVG, acrescida do 
cálculo da entropia da informação das redes 
pertencentes às janelas temporais do TVG. 

As redes são construídas através de uma janela 
bimensal de publicações que avança semana a 

semana, desde 1º de Janeiro de 1999 a 19 de 
dezembro de 2008. 

Para cada janela temporal é calculado a frequência 
de aparição dos vértices e arestas da rede. Estas 
frequências são inseridas na equação da Entropia de 
Shannon (Shannon, 1948) e assim poder ser gerada 
a série temporal da Entropia. 

Esta série evidencia tendências na diversidade do 
vocabulário da revista, ressaltando períodos onde 
ocorrem mudanças bruscas nos valores da entropia, 
podendo indicar como as temáticas variam na revista 
ao longo dos 10 anos. 

Métodos e Resultados parciais 
 
Uma rede de títulos variáveis no tempo considera as 
informações temporais contidas em seus títulos, na 
construção da rede. Neste contexto, propomos a 
construção da RST como um Grafo Variável no 
Tempo (TVG), representado aqui pela Equação 1.  
  

   (1) 
 
Na equação,  é o grafo variável no tempo, que além 
de conter o vocabulário da revista, como o conjunto 
de vértices ( ,  os pares de palavras pertencentes a 
um mesmo título, como o conjunto de arestas , 
contém informações temporais, sobre o tempode 
vida do sistema (período coletado) , a presença 
dos pares de palavras em cada instante  e o 
tempo de formação (latência) destas conexões entre 
os pares . Esta última foi considerada constante 
neste trabalho. A janela temporal neste TVG é 
definida por   e percorre as 507 semanas 
do TVG.
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Figura 1. Série temporal da Entropia de Shannon para as arestas de cada janela do TVG. O gráfico menor 
mostra a variação da densidade e suas tendências para o mesmo TVG, obtidos de Cunha et al (2013). 
 
 
Para cada Janela é calculado a probabilidade  
para cada aresta , em relação ao número total de 
arestas da janela , Equação 2, onde   e  são 
vértices da rede. 

   (2)  
 

Com isso, calcula-se a entropia de Shannon  para 
distribuição de probabilidades das arestas em cada 
Janela  do TVG, Equação 3. 
 

 

   
A Figura 1 mostra o valor da entropia de Shannon 
para as arestas de cada janela do TVG. Valores altos 
de  sugerem que existem uma maior diversidade 
de arestas diferentes na janela, ou seja, pares de 
palavras diferentes, do que para valores baixos de .  

Esta diversidade pode indicar a riqueza do 
vocabulário da revista, não em número de palavras, 
mas na capacidade delas em gerar novas 
associações com outras do mesmo vocabulário. 

Conclusões 
 
A modelagem de uma rede de títulos como um grafo 
que varia no tempo permite uma investigação das 
propriedades de redes em épocas diferentes e 
compará-las. 
O uso da Entropia de Shannon aplicado às arestas 
das redes viabilizou a comparação de épocas através 

da diversidade de seus pares de palavras. Este 
método contribui para o entendimento da difusão de 
informação em periódicos científicos, permitindo a 
investigação da previsibilidade dos temas de uma 
revista  a partir da série temporal da entropia.  
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